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A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. 
Não pode temer o debate. A análise da realidade. 

Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa.
(Paulo Freire)









APRESENTAÇÃO

A Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso 
do Sul (SED/MS), por meio da Superintendência de Políticas 
Educacionais – SUPED apresenta o primeiro volume do 
livro “Quem quer ser professor?” Série de estudos sobre a 
atratividade da carreira docente. Trata-se de um amplo e 
relevante levantamento de dados sobre a atratividade da 
carreira docente sob a ótica de alunos concluintes do ensino 
médio de escolas públicas estaduais de MS. 

A obra tem por objetivo apresentar, sucintamente, 
os principais resultados extraídos de um questionário de 
pesquisa aplicado com alunos da Rede Estadual de Ensino. 
Igualmente, os resultados constituem uma importante fonte 
de informações que podem ser utilizadas para a elaboração, 
monitoramento e avaliação de políticas públicas tanto na 
Educação Básica quanto no Ensino Superior em MS. 

Sem intenção de ser conclusivo, o estudo evidencia 
algumas tendências averiguadas sobre o tema, ilustradas 
em gráficos e tabelas, o que pode permitir às instituições 
de ensino, o desenvolvimento de suas próprias leituras e 
reflexões sobre este acervo de dados.

Maria Cecilia Amendola da Motta
Secretária de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul
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INTRODUÇÃO

Quem quer ser professor? Instigada por esta 
indagação, e pelo desafio de realizar uma pesquisa que 
trata da atratividade ou não da carreira docente por alunos 
concluintes do 3º ano do ensino médio de escolas públicas 
estaduais, esta obra é o resultado do empenho da autora e 
da Secretaria Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul 
em registrar o pensamento e a preferência dos jovens em 
relação à escolha profissional, ao formular um conhecimento 
histórico e situado. 

Nessa direção, argumento que o desafio da educação 
brasileira não se restringe mais ao  processo de escolarização 
de crianças e adolescentes. Demanda também, encontrar 
quem se disponha a ensiná-los. Com base nessa preocupação, 
nas últimas décadas, a diminuição do interesse dos jovens 
pela carreira docente tem sido debatida em diversos países 
do mundo. E não tão recentemente, percebe-se uma evasão 
diferente: a de professores. Nesse sentido, a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE 
enfatiza que:

“��� muitas economias avançadas já enfrentaram (escassez de 
professores) e isso vai crescer em um futuro próximo, uma vez que 
um grande número de professores atinge a idade da aposentadoria� 
A oferta e a procura de professores em geral estão em desequilíbrio, 
muitos países enfrentam a falta de professores especialistas e a 
escassez de escolas que atendam as pessoas desfavorecidas ou de 
Comunidades1� (OCDE, 2011, p�10, tradução nossa)�

1“���many advanced economies already face (teacher shortages) and that will grow in 
the near future as large numbers of teachers reach retirement age� Even where general 
teacher supply and demand are in balance, many countries face shortages of specialist 
teachers and shortages in schools serving disadvantaged or isolated communities” 
(OECD, 2011, p�10)�
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Ademais, a OCDE (2011) retrata também os esforços 
de vários países em atrair professores qualificados para 
novos postos de trabalho, especialmente para substituir os 
professores que se aposentarão nas décadas seguintes.  
Igualmente, verificou-se, o problema da dificuldade em atrair 
jovens para docência, o que pode indicar mudança de valores 
para a escolha profissional, associada às próprias mudanças 
nas relações de trabalho e suas condições.

Destarte, se faz necessário considerar as 
transformações que vêm ocorrendo no mundo do trabalho 
e das profissões que, envolvem aspectos diversos de 
natureza objetiva e subjetiva. Conforme reforça Gatti (2009), 
diante de um cenário em que a docência vem deixando 
de ser uma escolha profissional dos jovens, é necessário 
considerar o problema e discutir quais fatores interferem 
nesse posicionamento, uma vez que, o decréscimo da 
demanda pela carreira docente repercute diretamente no 
desenvolvimento social e econômico do país, pois ambos 
dependem da qualidade da escolarização.

O Brasil tem formado menos professores a cada 
ano com a diminuição de ingressantes nos cursos de 
licenciatura. Desde 2010, conforme dados do Censo da 
Educação Superior (2016), apesar do aumento no acesso ao 
Ensino Superior, menos estudantes têm buscado faculdades 
para seguir a docência. O declínio é perceptível em todos os 
níveis de formação das licenciaturas: desde a quantidade de 
matrículas e concluintes até as altas taxas de evasão, tanto 
na rede pública quanto na particular. 

Para classificação de cursos de graduação, o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) adere às categorias adotadas para a OCDE, 
permitindo a comparabilidade internacional de estatísticas. 
Dessa maneira, quando se observa a participação por grau 
acadêmico, dados atualizados do Censo da Educação 
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Superior (2016), os cursos de Bacharelado acumulam um 
total de 69% das matrículas, enquanto as Licenciaturas 
são responsáveis por 18,9%. Já os cursos Tecnológicos 
respondem por 11,8%. 

Diante dos resultados apresentados pelo Censo da 
Educação Superior (2016), reitero ser de grande valia novas 
pesquisas que possam contribuir para descortinar razões 
pelas quais os alunos são atraídos ou não para a carreira 
docente, bem como elucidar aspectos fundamentais e mais 
atuais para que esse quadro possa ser redesenhado. 

Para tal ação, a proposta deste livro contempla 
uma “Série de estudos sobre a atratividade da carreira 
docente” composta por dois volumes. Consta no volume 
I, os resultados de um questionário elaborado pela autora 
e aplicado pela Secretaria Estadual de Educação de Mato 
Grosso do Sul, no mês de novembro de 2016, aos alunos do 
3º ano do ensino médio, de escolas públicas estaduais. Dos 
79 municípios de MS, 75 participaram da pesquisa, e das 
368 unidades escolares, 211 participaram. O quantitativo 
de alunos matriculados foi de 22.800 e o questionário foi 
respondido voluntariamente, por 7.894 alunos. 

Para traçar o perfil socioeconômico dos participantes 
da pesquisa, o questionário incluiu questões da formação e 
renda. Adiante, para traçar o perfil profissional pretendido dos 
participantes da pesquisa, o questionário incluiu questões 
que abordaram sobre intenções de cursos e ingresso em 
Instituições de Ensino Superior. Por fim, para traçar o perfil 
geral dos participantes da pesquisa, o questionário incluiu 
questões sobre sexo, idade e raça. 

          No volume II da série, com o propósito de cruzar 
dados para análise, o procedimento metodológico será a 
Modelagem Econométrica (GUJARATI, 2006). Para melhor 
entendimento dos procedimentos metodológicos estatísticos 
utilizados neste volume, os mesmos estão descritos no item 
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a seguir nomeado de “Notas Técnicas”.  Na etapa final do 
processo de pesquisa, a fim de coletar dados qualitativos, 
um grupo de discussão será composto por professores em 
serviço de escolas públicas estaduais, técnicos da SED/
MS e professores convidados de universidades públicas, 
para discussão e problematização sobre as respostas do 
questionário. Os principais resultados do estudo representam 
uma fonte de informações que podem ser utilizadas para 
a formulação, acompanhamento e avaliação de políticas 
públicas tanto na Educação Básica quanto no Ensino 
Superior.

Com a aspiração de uma boa leitura, este livro é 
um convite ao exercício do debate, da reflexão, da ação, 
da prática constante do diálogo partilhado, da própria 
consciência crítica e do desejo de mudança.
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NOTAS TÉCNICAS

Objetivos
Esta obra apresenta dados sobre a percepção dos 

alunos concluintes do 3º ano do ensino médio de escolas 
públicas estaduais de Mato Grosso do Sul a respeito da 
atratividade ou não da carreira docente. Para tanto, em sua 
fase inicial, por meio de um questionário de 22 perguntas, a 
pesquisa tem como propósito: 

• Traçar o perfil socioeconômico dos participantes da 
pesquisa, esta seção inclui a formação e renda;

• Traçar o perfil profissional dos participantes da 
pesquisa, ou seja, abordar sobre as intenções de cursos e 
ingressos em Instituições de Ensino Superior;

• Traçar o perfil geral dos participantes da pesquisa, 
por meio de informações sobre sexo, idade e raça.

Cada questão do questionário visa atender as 
necessidades de informações relevantes sobre o assunto, 
de forma que permitam uma discussão focada em atender 
os anseios da comunidade em geral.

Ademais, os objetivos específicos dessa pesquisa 
se concentram nas atividades de cruzar e analisar dados, 
tendo como base teórica a literatura disponível sobre o tema. 
Posteriormente, os principais resultados da pesquisa serão 
discutidos em sessões de grupo focal com outros profissionais 
da educação, com o intento de registrar quais ações são 
possíveis apontar com a finalidade de motivar os jovens a 
optarem pela carreira docente. Tais registros podem sinalizar 
algumas ações para a elaboração de políticas públicas que 
concordem com as informações observadas.

Metodologia
O questionário foi elaborado pela autora com base 

em Gatti (2009). O referido instrumento de pesquisa, na 
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forma eletrônica, foi aplicado pela Secretaria Estadual de 
Educação do estado de Mato Grosso do Sul (SED/MS), em 
escolas estaduais que ofertam o terceiro ano do ensino médio. 
O questionário foi aplicado nos laboratórios de informática 
das referidas instituições de ensino que, voluntariamente, 
aceitaram participar da pesquisa.

Instrumento de Coleta
O questionário aplicado aos alunos é composto de 

22 questões sendo 6 questões abertas, nas quais o aluno 
discorre sobre a resposta e 16 questões fechadas onde são 
oferecidas opções de resposta.

Por se tratar de formulário on-line, a entrada de 
dados deu-se de maneira eletrônica.

Unidades
A pesquisa se restringiu as escolas públicas estaduais 

de ensino médio de Mato Grosso do Sul, incluindo as unidades 
de ensino das zonas urbana e rural. Os modelos de ensinos 
abrangidos contemplam o Ensino Médio Regular, Educação 
de Jovens e Adultos e Ensino Médio Integrado a Educação 
Profissional. Em destaque estão as escolas com Educação 
Indígena que participaram da pesquisa: EE Indígena Mbo 
Eroy Guarani Kaiowá (Aldeia Amambai, Ponta Porã - MS); 
EE Indígena de EM Pascoal Leite Dias (Aldeia Limão Verde, 
Aquidauana – MS); EE Indígena de EM Pastor Reginaldo Miguel 
– Hoyenó (Aldeia Lagoinha, Aquidauana – MS); EE Indígena 
de EM Prof. Domingos V. Marcos – Mihin (Aldeia Bananal, 
Distrito de Taunay, Aquidauana – MS); EE Indígena Cacique 
Ndeti Reginaldo (Aldeia Água Azul, Dois Irmãos do Buriti – 
MS); EE Indígena Natividade Alcantara Marques (Aldeia Buriti, 
Zona Rural - Reserva Indígena, Dois Irmãos do Buriti – MS); 
EE Indígena de EM Int Guateka – Marçal de Souza (Aldeia 
Jaguapiru, Zona Rural, Reserva Indígena, Dourados - MS).
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Período
A coleta de dados teve como referência o ano de 

2016, sendo que o questionário foi aplicado no mês de 
novembro, no horário de aula e nas dependências das 
instituições de ensino.

Abrangência
Este experimento abrange alunos com idades entre 

16 e 24 anos, regularmente matriculados nas escolas públicas 
estaduais de ensino médio de Mato Grosso do Sul. Das 368 
escolas estaduais com ensino médio, 211 participaram da 
pesquisa.

Apuração, Análise e Disseminação dos dados 
coletados

A apuração e análise dos dados conta com os 
fundamentos básicos da estatística (BUSSAB e MORETTIN, 
1987; MONTGOMERY, 1997), estatística descritiva e 
modelagem econométrica (GUJARATI, 2006; TUKEY, 1977). 
A disseminação dos dados será por publicações de volumes 
de livros.

No primeiro volume, baseado na estatística básica, 
definiu-se que a população desse experimento é o total de 
alunos regularmente matriculados no terceiro ano do ensino 
médio nas escolas estaduais do Mato Grosso do Sul. A amostra 
é a parcela de 7.894 de alunos que respondeu voluntariamente 
ao questionário. Cada característica da população citada é 
considerada uma variável que, nesse caso, contempla variáveis 
quantitativas que podem ser medidas ou contadas e variáveis 
qualitativas que podem ser observadas. Para a representação 
foi escolhido o agrupamento das escolas participantes da 
amostra em um mapa político, gráficos de barras e tabelas, 
por permitirem correspondentes proporcionais aos números 
de observações obtidas de fácil visualização.
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Para a análise inicial, a presente pesquisa utilizou a 
abordagem quantitativa dos resultados da pesquisa empírica. 
Os dados foram investigados pelo procedimento conhecido 
como Análise Exploratória dos Dados (TUKEY, 1977), que 
buscou compreender o comportamento dos dados a partir 
de estatística descritiva. A estatística descritiva permitiu 
compreender as medidas de tendência central em grande 
quantidade de dados e explorar seus efeitos, utilizando 
gráficos descritivos e tabelas. Com efeito, por meio deste 
procedimento metodológico, foi possível fazer a descrição 
das características dos participantes da pesquisa, o que pôde 
proporcionar novas visões sobre o contexto investigado.

No volume II, com o propósito de cruzar dados para 
análise, o procedimento metodológico será a Modelagem 
Econométrica (GUJARATI, 2006). Uma abordagem 
quantitativa que busca entender a relação linear e não 
linear entre as variáveis. As variáveis são estimadas por 
um software estatístico e seus resultados são comprovados 
por meio de testes de significância. Na etapa final do 
processo de pesquisa, a fim de coletar dados qualitativos, 
um grupo de discussão será composto por professores em 
serviço de escolas públicas estaduais, técnicos da SED/
MS e professores convidados de universidades públicas, 
para discussão e problematização sobre as respostas do 
questionário, o que poderá delinear algumas ações para 
estimular os jovens a optarem pela carreira docente.

Limitações do trabalho
O primeiro volume dessa série é composto somente 

pela exibição dos dados de todas as variáveis do questionário. 
A análise dos resultados do questionário constará no volume 
II da série.
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Mapa do estado de Mato Grosso do 
Sul com os municípios participantes e 

não participantes da pesquisa

Dos 79 municípios de MS, 75 participaram 
espontaneamente da pesquisa, com exceção dos municípios 
de Jaraguari com duas escolas, Rio Brilhante com três escolas, 
Sete Quedas com três escolas e Tacuru com uma escola, 
representados no mapa com na paleta de cor número 0.

O quantitativo de alunos matriculados no 3º ano do 
ensino médio foi de 22.800. O questionário foi respondido 
voluntariamente por 7.894, sendo distribuídos nas seguintes 
modalidades de ensino: Ensino Médio regular (7.292 alunos); 
Educação de Jovens e Adultos – EJA (410 alunos) e Ensino 
Médio Integrado e Educação Profissional (192 alunos).

No ano de 2016, quando o questionário de pesquisa 
foi aplicado, o número de unidades escolares em todo estado 
de MS era de 368, sendo 317 escolas de zona urbana e 51 
de zona rural. Do total de escolas, participaram da pesquisa 
211 unidades, conforme tabela abaixo:
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RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO DE PESQUISA

Gráfico e Tabela 1 - Quantitativo de alunos matriculados no 3º 
ano do ensino médio que participam da pesquisa
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Para traçar o perfil socioeconômico dos 
participantes da pesquisa, o questionário incluiu 
questões da formação e renda:

Gráfico e Tabela 2 - Quantitativo de pessoas que residem na 
mesma casa
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Gráfico e Tabela 3 - Grau de escolaridade do pai ou responsável
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Gráfico e Tabela 4 - Grau de escolaridade da mãe ou responsável
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Gráfico e Tabela  5 - Renda familiar aproximada
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Gráfico e Tabela 6 - Período que estuda na escola
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Gráfico e Tabela 7 – Processo de escolarização em rede pública 
ou privada



41

Gráfico e Tabela 8- Exerce algum tipo de trabalho remunerado
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Gráfico e Tabela 9 – A principal finalidade de trabalhar com 
remuneração
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Gráfico e Tabela 10 - Desde qual idade trabalha com 
remuneração
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Para traçar o perfil profissional pretendido dos 
participantes da pesquisa, o questionário incluiu 
questões que abordaram sobre intenções de cursos e 
ingresso em Instituições de Ensino Superior:

Gráfico e Tabela 11 - Pretensão de atividade para quando 
terminar o ensino médio
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Gráfico e Tabela 12 - Quantitativo de alunos que fazem cursinho 
para prestar o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM
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Gráfico e Tabela 13 - Pretensão de curso para ingressar na 
Instituição de Ensino Superior
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Gráfico e Tabela 14 - Intensão de ingresso em Instituição de 
Ensino Superior
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Gráfico e Tabela 15 – Quantitativo de alunos que em algum 
momento pensam em ser professor
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Gráfico e Tabela 16 - Se pensa em ser professor, seria da 
Educação Básica, do Ensino Superior ou de uma disciplina 
específica (6º ao 9º anos e/ ou ensino médio)
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Gráfico e Tabela 17 - Se pensa em ser professor de 6º ao 9º 
anos e/ou ensino médio, seria em qual disciplina
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Gráfico e Tabela 18 - A principal razão para escolher ser 
professor



53

Gráfico e Tabela 19 - A principal razão para não escolher ser 
professor
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Para traçar o perfil geral dos participantes da 
pesquisa, o questionário incluiu questões sobre sexo, 
idade e raça.

Gráfico e Tabela 20 - Sexo
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Gráfico e Tabela 21 - Idade
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Gráfico e Tabela 22 - Autodeclaração de raça
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